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U m sugestivo
aspecto do

magnifico bair-

ro dos pesca­
dores de Olhão

vila, com gran­
de utilidade

sa classe, pis­
cat-õr ia olha-(Ç0'lrQl

.�Q�£ nense

Não desesperes.
1-á,
olha para mim.

'Pensas tu .

pensas que alguma coisa.
resolve o desesperar '

Pensas que um engenheiro .

de olhos cegos
.pode algo construir?

lá,
olha parer mim •.

Aprende a ter confiança.
Aprende a ter raizes.

Tol et Mol

(Uraldu.
Toi et moi.
O mando finda aqài.
Va ilà I

. Tol et mol.

MàS¡ Ot-faldu,
nada mais há
ntem de mim, de tt,_

.

, o téte-ã-tête, o piano, o' châ,
. pets/añas certadas, toi et moi?
Pttnctpto e fim
-tudo morreut-uot et matr

Ignóbil, caro Otfaldu I
Yotlã,

iJal§tro

11.419

18,9

12,1

(;'eRTUGAL
em fDCD
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Base financeira do-Plano
!'
cessàriamente, uma base finan-

,

' ,

ceira segara. Vejamos como são
ft ' PLANO de Fomento está em obtidos os recursos financeiros
y plena execução e encontra-se!. para a execução do Plano. Mas
II!I já no terceiro ano. O Plano antes, parece-nos conveníente pôr construído h á
- foi elaborado para seis anos em evidência as palavras proferi-
económicos (1955 a 1958). das por-Sua Ex,a o Presidente d_o anos .0 a q u el aUm plano cujo montante ascen- i Conselho - professor doutor Oli­
de a cerca de 14 milhões de con-I·V¡;llra. Salazar, num discurso pro­
tos, o que represents o dobro da , nunciado sobre o Plano de Fo­
importância das despesas inseri-

.

mento Nacional. Dizia Sua Ex.a
tas no orçamento anual 'do -Esta- o Presidente do Conselho acerca
do (o orçamento anual-é de cerca da base financeira do Plano:
de 7 milhões de contes). tem, ne-' cO Plano de Fomento foi ela- para a laborío­
-_ ..____,......�--_ borado tendo como base e ponto

de partida o cômputo das dispo­
nibilidades financeiras do Estado
e de instituições públicas ou par­
ticulares que podiam ser-lhe afec­
tas. Normalmente estudam-se as

necessidades, seriam-se as maio­
res aspirações, definem-se as
obras e empreendimentos que as

Por M�RIA M�NUELA NUNES
. �;:�1r¿:�£:1\����I�!i::�:l�{t:�;' IUI I" r IITaU' a '1' IIRI D D a I .. 'PII"I D D RII mASõPõi;UióSDUílol'lO .nasce um plano. Os custos en-

D ..D
tram no juizo dó rendimento pos-

O B M e N T fi G e A IMPRENSA REGIONALsível, mas as cobertura� são ne_s-
� RO ?

,

se todo urna conclusao e nao �._
um� premissa.-Não trabalhamos BO 6EBYIOO DB IIOBO
::�rfa���s��m����fbr�da�é�uá� POR QUE RHO SE TERTH RESOLYER O PBOBLEPIB DB HHBITBORO DB B0868 TEBBH?
saldos de contas 'pudesse jUstifi-1 .

.. .

car algum!l� ousadías, a regulari- , HA algo
uns IlUOS que se fa-I guimos discernir. um moti- mais do que suficiente pa-

dade a,dmlnts.trativa � a estabilí- I

la no bairro dos pes- vo convincente que nos sa- ra se encarar o problema'dade financeira contínuam a ser
. _ .

..,

f tal como le s .. t
a melhor base da recenstrução ¡_ cadores de Monte Gor- tisfaça e que satis aça, na- a como e e se apresen a.

nacional e o uso quase exclusivo
_",

do. Em certas épocas turalmente e em primeiro Não faz sentido que o

de meios propríos, co"!o se tem agita-se o problema, fazem ... Iugar, os interessados, Nós maior porto de pesca do

_...,;._�=� -se promessas, quas«: se dão sa�emos que lá �ma vez o �lg.arve (€ons1:llte a� �sta­
garantias ••• e depois, tudo bairro esteve em rISCO deser nsncas quem nver dúvidas)

GOrODsl dri RrmandO Umhur esquece! construído. Foi há anos. e um dos mais importantes
.. • II( Orà a verdade é que não Divergiram porém opiniões, do País não tenha ainda um

Numa clínica de Lisboa, foi sub- podemos conformar - nos e dessa combustão de pon- bairro de-casas decentes pa­
metido, há dias, a uma Intervenção com esta indecisão, que não tos de víeta=- faz-se aqui, ra alojar os seus homens
cirúrgica o sr; coronel dr, Arman- beneficia ninguém. faz-se ali 1 - saíu uma' té- do mar, quando a verdade
do Larcher, ilustre director doa Por mais que queiramos nue fumarada que se dis- é que por todo esse litoral
serviços de Censura à Imprensa. .

I b d f'
,

Desejamos-Ihe rápidas melho- VIS u� rar a razão o, es- person no' espa90' ?ra, a começar na SImpa-
tas e completo restabelecímento, quecí m en t c não conse•.. Parece que lá é tempo t�ca Eovoação de �anta Lu ..

__..-...-. ..__,. � zIa, á um sem numero de

AI Vi. fS J U ST I f IC '�,'I" � ¡;:
confortáveis bairros, até em

� '" � J!IJ povoações que obtêm do
mar num ano aquilo que

DA CRIAÇio DA ESGOLA TÉCNICA El VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ê�:;;;o��:��sn:s��s ���:
cadores, a maioria dos quais

·

t ã I d e rs de eo s S oriundos da nossa praia,e m egraç o ne a e um u o n ervas têm tanto direito como os

seus irmãos de toda a cos­

ta portuguesa a disírutarem
de uma casa decente. Se
não militassem generosa-

O BEM deduzido artigo) do dis- 1950, separada nos dois tradicio-

Só tinto jornalista José Barão nais grupos, Sotavento e Barla-
sentada no passeio .. acerca do problema do ensi- ventó (este compreendendo os

olhos de flor a quem
'!1M no técnico no Algarve, que concelhos desde Albufeira até

pétala a pétala '

este jornal publicou recentemen-
AI)'ezur),

ti d te, fizeram-nos reunir alguns da-
oessem arranca o

b I E assím, vê-se que essa popula-;¡ t d dos estatísticos 80 re a popu ação Ol:l
ues e mun o...

'd'
,.

elescolar da nossa pro�incla, em ção se IscrtmlnaVa como se6ue.
Repontam-lhe •

do corpete Sotavento' Barlavento
espdduas duras (2780 kms,2) (2292 kms, 2)
.asas' 1.0 - CriaMas até 15 anos /requentan.
em embrido, do o ensino' primário. • • • •

-cada menino do pdtio
d um anjinho do céu

' 2.9 - População e,xistente entre OB IO
em perspectiva •• ,. e os ao anos de idade:

a}
- Incluindo os analfabetos •• 55.116

Na lace b '_ Sabendo ler • • '" •• 24.171
sobre os cantos da hoc�

c _ Possuindo o exame do ensino
a vidagolpeou' ,

á' 6 574
f, d t pr:lm rio • • • • • •• •

.

pr.o un amen e", ({,\ _ Percentagem dos lIue têm o
Dois sulcos 1

d i
'1

á i
.

como dois milita/res
eHame o ens no prim r o, em

picando um 0"0 relação· ao total. • • • •

sedentos. e) - Densidade deBta populaçdo,
Fico a ver por kms. ti.'

-estranha associaçdol- 1) - Incluindo os analfabetos.
,

umq andorlnlta indbll
. 2) - Possuindo o eHame de

(Co.OLUUA g,' P.l.ciIllA¡ ensino primário. • •• 5l,3 1,9
�--- No Barlll�ento, à "olta dos três

centros industriais de Portimão¡
Lagos e SiI�es, eHistem duas Es·
colas Industriais e Comerciais
com os seguintes cursos:

Lagos"'" Cursos industriais de
..�...."..��

---- UllIlNICIATIYI SIMP ÁTICI
a Piar, DI, '.lULO CUMH' rsz IKlaV61al�UB �MPaBUNT¡UB�Lü,;OBS RO EeTA-SE
DEPOIS da visita do pre.. 'plo.mátlca que eles contêm. p J

sidente Craveiro Lo- A muitos parecerá estra.. uma. homena.gem
II pes a Londres, que nho que um pequen.o país ----

tanta rep�rcussão teve - peq ueno, se cons�d�r�r. à prof, O. Maria dos Anjos Neyes
no Mundo OCIdental, suce- mos ape�as os terrItOrIOS

de agora a visita do nosso metropol,ltanos e sem ex�­
Ministro dos Negócios Es- me prévIO ?as suas POSI­
trangeiros aos Estados-Uni- ções geográÍlcas espalhadas
dos, seguida logo por outra p�lo Mundo -- possa assu"

visita ao Canadá. Ambas mlr papel de tanto relevo

as visitas são feitas a con- no momento político inter­

vite dos países visitados. nacional em que vivemos.
Não se pode negar a este Atenda-se, p<?rem, a q�e o

conjunto de a.contecimen- nosso prestigIo está sólIda-
tos a. altá importância di.. ICoIITIIIUA 114 +' PA8lIIA'

QUASE todas as gerações
escolares da nossa ter­

= ra, desde 1918 para cá,
�

receberam enSInO pri­
mário oficial ministrado pe­
la sr" D. Maria dos Anjos
Neves, cuja competência di­
dáotioa e Garinho pelos edu­
candos ficaram vincados,

(CO,O{,llJ liA. 4,a 1'...GIIIA)

serralheiro¡ carpinteiro-marcenei­
ro, de costura a bordaños, e ainda
o curso de comércio.
Silves - Cursos industriais de

electricista, serralheiro, carpintei­
ro-marceneiro, costura e borda­
dos, rendeira e comércio',
Portimão-Com liceu muni· Dr JOSE ALVELOScipal (2,0 ano do liceu), parece'

.

começar a interessar·se pela cria- -----------­

ção de uma Escola Industrial com Ém substituição do sr. dr. José
que o decreto n,O 56.409, de 11, Manuel da Costa, que durante lar­de Julho de 1947, a quere dotar. �os anos eHerceu com raro brilho
Portimão fica a 18 kms, de La- o cargo de Secretário Nacional

gos e mais ou menos à mesma da Informação, Cultura Popular El
distância de Silves. T

'

f
'

h
Como vimos pelo estudo publi'_ unsmo, e que 01 agora c ama-

do a desempenhar outras funções,cado anteriormente, o Algarve, acaba de ser nomeado Director
que possuia 50,6 % em "alor e daquele departamen,to oficial o
51,2% em tonelagem de todas as sr. dr. José Alvelos, que era o seu
conser\'as produzidas no Pais em mais antigo chefe de Repartição.
1952, �alores que têm �Indo a Ao novo Secretário Nacional
crescer desde 1950, tem os seus da Informação, o «NoUcias do AI­
maiores centros ccnser"eiros pe- gaNe) apresenta cumprimentos
l� seguinte ordeml de felicitações¡ desejando-lhe,

1) - Olhão, 20,5 % em "alor e muito sinceramente, as maiores
21,5 �/o em tonelagemj 2) - Porti- facilidades no desempenho do seu

.

lCOIIOLllI NA a,a PAGIJIA¡, alto cargol
-����-�---�-������
>

[COIIOLUI 'u 4,1 PAGDlA) .

8.047

espiritual, e a levarem o último
adeus das suas almas àquele san­
to velhinho, cuja figura ascética e

sorridente não mais veriam e

cuja Voz apostólica de doutrina­
dor para sempre se calara. To­
do o AlgarvE! chorava, enquanto
as plangências do bronze se fa­
ziam ouvir cadenciadamente em

todos os templos, a significar a

dor pungente que não era só a

dos crentes da catolicidade, mas
também a mágoa sincera das inU­
meras pessoas que no falecido
Prelado admiravam e estima�am
o homem de espírito recto til bon­
doso, a inteligência culta e o al·

(COIITlIIllA. III. �,I PAGurAI

25. Hi1
17.164

4.405

17,5

10,IJ

QUECA VIDA PASSA

I). MA�CfLIN{) 'f�ANC()
um símbolo de virtudes cristãs

COM a assistência de cinco
Re�.m•• Prelados, entre eles o

� sr. D. frei Francisco Rendei-
ro, actual Bispo de Faro por

sucessão, do Cabido e Clero al­
garvio e doutras dioceses, que
tomaram parte nas solenidades do
ritual de exéquias, ficaram sepul­
tados, na passada terça-feira, dia
6, na cripta da capela-mor da Sé,
os restos mortais do excelso Bis­
po da nossa diocese, sr. D. Mar­
celino António Maria Franco.
A capital da província acorre­

ram multidões, dos pontos mais

longínquos do Algarve, a presta­
rem o derradeiro preito de home­
nagem ao seu oem-amado pastor

POUCO depois de vir publicado
ueste semanário o nosso arti­

� go anterior, tivemos o prazer
,

de tomar conhecimento da
seguinte notícia, que passamos a
transcrever do vespertíno lisboe­
ta «Diário Populat', COItt a devi­
da vénia:

({.Na Casa do Conééllto' de
Gouoeia, efectuou, em 1 do cor­

rente, o jornalista sr, Alfrédo
Gándara, prestdente do S. N.
dos Jornalistas, uma r:onfer,;,.
cia intitulada cA Imprensa Re.
glonal ao Serviço da Nação»,
Depois de algumas pataura« do
sr, António Alçada, o orador
estabeleceu a diferença entre a
grande e a pequena Imprensa,
reteriu-se em termos lisonjeiro8 '

ao papel da Imprensá regional
e lembrou que Camilo; Jodo d.
Deus, Cándido üuerretro, Eça
de Queirós e Afonso Lopes l iet..
ra começaram a sua oida lite­
ràrta em pequeno« iornai«; No
semanârto «Imparcial», de 1- t.
seu, acentuou, foi onde os srs,
prof. dr, Oliveira Sataear e Ca.".
deal Cerejeira reoetaram, em
primeiro lugar, as suas e.rcflp"
ctonat« qualidades de p,q,sado.
res. Falou, ainda, de Antero e
Hamaillo e apontou algans jar.
nats da provincia como moãe­
los do fornaltsmo;»
O texto precedenté, curto mas

bem sígnífícetívo, vem corrobo­
rar as nossas afirmações anterio­
res, ao mesmo tempo que eviden­
cia o apoio que à. Imprensa da
provincia é prestado pelo digno
presidente do Sindicato Nacional
dos Jornalistas, na campanha agoe
ra empreendida.
Como se vê, estamos em boa

companhia na posição que assu.
mimos, cabendo agora a palavra
a todos os nosSOI! colegas, tanto
do Algar�e cómo doutras pro­
�incias, que ainda se não tenham
manifestado n o sentido d e se
organizar o II Congresso da Im­
prensa Regional, o mais breve­
mente possivel. Dele sairá o prego
tigio da classe e a defêsa dos nos.
sos interesses, que afinal nio \I¡'
sam mais que a obter os malos de
melhor servir o Paía, a Cultura El
a Moral da nossa civilização.
.,...".,,�....�..,..,.,

:POSTO ::ElHXSSOB

REGIONAL DE FARO
Decididamente, a ràdlofonia no

AlgaNe está mal servida com o
deficiente funcionamento do Pos­
to Regional da nossa capital de
distrito. Já todos os nOSS08 co·

legas se têm referido, em acerbas
comentários, à.s péssimas <;londi·
ções de audição da E. N., e nós
também temos de fazer coro nae

lamentações.
Quando considerllmos que dis ..

tam somente 50 quilómetros de
Faro a Vila Real e o nosso emis.
sor regional é pràticamente aba­
fado por outros postos de paisas
longinquos, a muitos milhares de
léguas, invade-nos uma natural
melancolia ••• E quando ouvi ..

mos, todos os dias, a estação
algarvia debitar o disco j á esta­
fado de que vai suspender Il
emissão por falta de corrente
eléctrica em Faro, então amelan"
eolia inicial transforma-se em

justificável indi�nação.
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P E S S OAI S,
Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
esteve alguns dias nesta víla o

nosso estimado amigo e prezado
assinante sr. dr, José Isidro Far­
rajota Rocheta.

•

Regressou de Lisboa, acompa-
nhado de sua esposa, o nosso

prezado amigo sr. Matias Barroso
Gomes Sanches, vice-presidente
da Câmara Municipal desta víla.

•

Acompanhado de sua esposa, já
regressou a esta vila, depois de
passar algum tempo no Norte do
País e na Capital, o nosso preza­
do amigo e estimado colaborador
sr, José Alves Mestre, tesoureiro
municipal.

*1

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila o nosso estima­
do amigo e ilustre colaborador,
sr, "Manuel dos Santos Cabanas,
residente no Barreiro.

•

'Regressou de Lisboa, onde es-
teve prestando o serviço militar, o
nosso prezado amigo sr. António
Cabellos Oropeza Toledo, filho
do nosso querido amigo e assi­
nante sr. António Gomes Toledo.

•

Tivemos o prazer de ver nesta
vita o nosso amigo e prezado as­
sinante sr. António Baptista Bri­
to, residente em Lisboa.

•

A fim de assistirem aos funerais
do sr. Bispo do Algarve, desloca­
ram-se a Faro, no dia 6 do cor­

rente, várias centenas de pessoas
desta freguesia"a qual foi repre-
'sentada nas exéquias pelo nosso

rev. pároco, padre Joaquim Ga-
lhardo Palmeira. r

•

Com sua esposa, encontra-se a

passar uma temporada na sua ca­
sa de Castro Marim o sr. Antó­
nio Cordeiro Marques da Costa,
nosso querido amigo e prezado
assinante naquela víla,

•

Por via aérea, partiu para Luan-
da o nosso querido amigo e pre­
zado assinante sr. eng.-agrõnomo
João Eduardo Metzner da Cunha,
,que deve percorrer diversas re­

giões da nossa província de An­
,

gola, em missão de estudo.
-"

.

'Encontra-se nesta víla, acom­

panhado de sua esposa, o nosso

preiàdo amigo' e assinante em

Lisboa, sr. eng. Carlos José' Frei­
re Medeiros.

*

Tivemos o prazer de cumpri-
"

meñtar nesta vUa, onde esteve de
visita a sua famma, o nosso que­
rido amigo e prezado assinante
em Portimão, sr. António Ramires.

""

Acompanhado de sua mãe, sr.a
D. Maria da Conceição de Moura
Lino e Freire de Medeiros, encon­
tra-se na Quinta das Cevadeiras,
em Cacela, de visita a seu tio, sr.
Manuel Bravo, o n08SO prezado
,amigo sr. eng. Jorge Manuel Frei­
re Medeirosj .funcionário superior
�a Câmara municipal de Lisboa.

C••amentos

Heallsou-se no passado dia
4 do corrente, na Igreja Paro­
quial de Nossa Senhora' da
Encarnação, o enlace matrimo­
nial da sr.a D. Liberta Branqui­
nho Mendes, gentil filha da sr.a
D. Francisca Branquinho Men­
des e do sr. Francisco Mendes
Júnior, nosso prezado assinante
e industrial da nossa praça,
com o sr. António Figueiras da
Cruz, chefe da Secção de Pro­
cessos, do Tribunal Judicial
desta comarc,!! filhp da sr.a D.
Maria Rosa, .,alvador e do sr.

Domingos Salvador da CrulS,
Id falecido. '

Apadrinharam o a c to, por
p._arte da noiva, a sr.a D. Maria
Et/sa de Melo 'Pessoà de Len­
castre e o sr. dr. Albano Amo­
rim de Lencastre, e por patte
do noivo, a sr.a D. Lucilla Te­
fesa Mascarenhas Neto de At­
meida Carrapato e o sr. dr. Júlio
Filipe de Almeida Carrapato.
Após a cerimónia, foi ofere­

cido aos numerosos convidados
um lin(ss/mo lanche, no Hotel
Quadiana. '

Aos nÓivos, que seguiram em

Diagem de núpcias pelo nosso

pais, deseja o «Notícias do AI·
gatue» muitas felicidades.

•

Em Almada, reat/sou-se o ca­

samento da sr.a D. Erciüa dos
Santos Boa � entura, naturat de
Olhão� filha do sr. Mateus do
Ó � entura e da sr. a D. Maria do
Carmo Boa l entura, com o sr.

Estelânio Pais de Barros, co­

merciante naquela Vila'jilho de
� aleriano de Barros, j : faleci­
do, e da sr." D. Aurora Pais de
Barros.
Apadrinharam O acto, por

parte da noiva, seu irmdo, o sr.

dr. Mateus do Ó Boa � entura,
redactor de «o Século», e a sr.a
D. Maria Joana Frasão de Oli­
veira Qândara,' e, por parte do
noivo, o sr. António Cunha (4 a

f$r.a D. Maria do Carmo Rei,

da Praça da República, o que ser
muito agradável para nós, tavire
ses e para todos os forasteiros qu
nos visitam e têm de atravessar.
cidade. Já agora, um leve repar
Não faz sentido que o lampeão d
Polícia de Viação e Trânsito este
apagado há muitos meses, qnand
a mesma Policia multa qualqu
veículo que não tenha luz ... ,

",:,'>l":'¡P":'DL� O" '\1'1' N,I 'C 1'- "�'A" ,,-, '
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NOTíCIAS DO ALGARVE

Falecimento

O que paga a N o ano pas- comprador foi a Alemanha, Vítima de uma congestão cere-

sado a contri- com 8.205 toneladas; segui- bral, faleceu nesta vila, no passado

Ú b·
.

d d d I 'I' 6 853 día 3 do corrente, o sr, Joaquimnossa Ind stria uição In us- a a ta ra, com. to- Catarino Vidal, casado, de 55 anos
trial paga pe- neladas. Além da Ingla- de idade, natural da Conceição,

las principais terras do AI- terra e dos Estados Unidos, concelho de Tavira, e há anos resi-

garve atingiu os seguintes temos um magnífico com- denté nesta vila, onde era muito
A,bastccimento.

O estimado.' O seu funeral realizou-
montantes: Faro, 2.566.240$, prador na A'frica ciden-

-se no dia seguinte, para o cemitério Continuamos a notar a falta d
Olhão, 2.001.182$00; Porti- tal Britânica, que adquiriu de Alcoutim. carne, bacalhau e peixe, três art

mão, 1.357.293$00; Vila 3.271 toneladas. Partitia gosdeprimeiranecessidade. Par
Real de Santo António, Como sempre, a grande

se c,onseguir carne, temos de no
, Por ter entrado de licença, seguiu levantar às 7 horas 'da manhã e i

1.215.763$00;Silves970.341$, interessada no atum foi a para Odemira, a passaras festas do mos para a praça, e nem sempr
Loulé, 940.935$00; Tavira, Itália, que adquiriu 1.3.76 Natal, o sr, João Pedro Calapez conseguimos a mesma. O bacalha

724.232$; Lagos, 630.182$00. toneladas, seguida da.ve- Correia, tesoureiro da Fazenda PÚ- vem por conta-gotas, e assim qu
O t lh d blica nesta víla, chega, é um ar que lhe dá. O peS ou ros conce os pa- nezuela, com 107 tonela as. xe é artigo de ricos. O pouco qu

garam importâncias iníe- O mais interessado "c9�- Aniver.ltrio aparece é vendido a preços exorb
riores a 500 contos. prador da sardinha foil a No passado dia S do corrente, tantes, sem respeito pelo que est

O nosso concelho - con- Alemanha, ocupando tam- completou 20 anos de idade a gen- determinado, ou seja adicionar a
� .

d tá lb' � . ' " til menina Maria d a Conceição preço de custo a percentagem pesequencia
:

O seu no ve ém posiçoes mvejaveis a Coíâço, irmã do nosso prezado mitida por lei. i. Físcalizaçâo . d
progresso industrial- fo I Inglaterra e a Itália. Os assinante sr, Alfredo des Santos pesos e medidas é coisa que' nã
aquele que viu a sua con- americanos só nos adquiri- Colaço, _ e. existe em Tavira, pois cada um

tribuição industrial mais ram 1.943 toneladas, .mas, expoliado no ,Mercado Municipa
d I O D EL E I T E sem que ninguém se digne interviaumenta a em re ação ao como de costumei figuram .adespeito de 'haver polícia e fis

ano anterior. Esse aumen- como principais adquíren- cais camarários. Pedimos prol'
to totalizou 298.501$00. O tes de anchovas (1. 21� to- Falecimento (: dências a quem de direito.
outro concelho que viu tam- neladas), Seguiram-se-llies A morte de S. Ex.' Rev.ma o sr, 1>istracvõcs 4!lm Ta,vlr!l

'

bém a sua contribuição mui- a Suíça, Canadá, Inglaterra Bispo D. Marcelino António Maria
to, aumentada foi Olhão. e União Sul-Africana, Pa- Franco causou em Odeleite profun- ' Esta linda cidade do Séqua, em

P
.

23389 E ,do pesar. Conhecido aqui desde matéria de distrações pouco o

agou mais . 8$00. m rece-nos que os senhores há muitos anos, votávamos-lhe uma nada possui. A Banda de Tavira
contrapartida, Faro viu a industriais fariam bem tra- profunda simpatia. .que é subsidiada pela Câmara,

sua contribuição industrial balhando este' último Inf,tr- .Respeítosamente, os odeleitenses por alguns carõlas que pagam

d.
.

'd catõlíces ap e t t d sua quota, por motivos vários, ra
ImInUI a em 317.872$00. cado, que, num futuro �ãO

r sen amos a o o o re-

N. verendissimo Clero, e em especial ao ramente dá concertos no Jardim.
a nossa província o ren- muito distante, deve ofe e� venerando Bispo sucessor, a exprés- Temos um Museu e um Bibliotec

dimento colectável da con- cer curiosas possibilid�dr'
s. são sincera do nosso sentido pesar. .que se encontra encerrada, também

t ib
°

ão d' I ' .não sabemos porque motivo. Ort UIÇ O pre ia por con-
Ainela as enxurralias ele Outu\'ro que nos vale ê haver cinema 4,ve

tribuinte, que era, em 1949, Blfarroba e alêndoa Nos m s-
zes por semana, mas até esse-diver

de 637$00, subiu o ano pas- mos n&e- E' gratoregistar a brevidade com timento, muitas-das vezes, não no
,

12 931
' que o prestigíoso organismo que é é

'

'dsado para 732$00. ses exportamos • t0F1-e- a Hídráulica do Guadiana envidou permití o il�sistirHPorque par
A capitação da contribui- ladas de alfarroba, no valor os seus esforços no sentido de ser

se conseguir, um bilhete ,é por fa

d 17 226 O· f vor, visto que a sua lotação é peção industrial, que em 1949 e . contos. maior um acto o auxílio prestado aos quena
_

e, a maioria. dos Iugare
ascendia a 636$00, subiu o comprador foi a Inglaterra, proprietários atingidos pelos estra- estão tomados per cartões de racío-

d
.. . gos, segundo afirma um ofício ema-

ano passado para 730$00. que nos a q u I r I u maaor nado daquela repartição a esta namento, o que p.ão é permitid
quantidade de miolo de Casa do Povo. _

por lei. Quando veremos em Ta

Bt g" E b vira um novo cíne-teatro com um
um para a merlca m or a amêndoa-3.347 toneladas, «o

lotação maior, quepermita vermo
Portugal que representá mais ou me- O ano de 1955 tem sido tão fértil bons espectáculos a preços acessí

não faça parte do G. A. T. nos metade da exportação, em desgraças que, pode dizer-se, veis? Er o que toda a gente anseia

T., os Estados Unidos deli- que foi de' 6.603 toneladas. constitui uma das páginas mais T!m a palavra os capitalísta
b

' .

t O d 1
tristes nos anos da história de locais. - e. f

'"

eraram que as Impor a- s exporta ores caute osos Odeleite.
.-- _

ções do atum de conserva e escrupulosos fizeram as Num curto espaço de tempo, que
em azeite ou 'óleo proce- sua,s exportações de alfar,: nliochegouamêsemeio. ascatás- fa'lecl"m'e'n''tostrofes sucederam-se q u a s e sem. ' , '

"

,dentes de Portugal benefi- roba e "amêndoa - géneros interrupção.
ciem da redução de 10 %. muitos sensíveis e atrei- Ainda estava bem viva na me­
Passam assim a pagar as tos a deteriorarem-se com á m6ria de ,todos a lembrança das
nossas conservas de atum água e' a humidade- pelo" enxurradas de meados de Outubro.

,

Faleceu nesta ,vi1a,'em,�docorfindo. e como se o castigo não bas- rente, a sr.a D. Rl'ta Fell'CI'daentradas na América o im- nosso porto, procurando a,s· t t Ob
.

f' asse. rouxe a ri eIra; em ins de de de' 55 anos natural de S
posto de 35 "/0 ad-valorem. sim defender os seus crédi- N�vembro! uma enchente como não B;rtolomeu (Ca�tro Marim) e re

tos e o prestígio dos nossos ha memÓrIa de�de 1872�74. ' sidente na Aldeia NoVâ, deste
Produ, tos, pelo, que lhes de- A escala hIdrométrIca marcoU Concelho e freguesia.

quase 7 metros. A extinta era casada com o srve estar grata a lavoura. Centos de árvores arrancadas ou João Justol pedreiro. e mãe da
partidas, plantações totalmente sr.8 D. Maria Helena da Concei
perdidas, montes enormes de canas ção Justo e do sr. Estê\lão da
e 'paus fixados nas poucas árvores Conceição Justo, a quem apre
q ue resistiam à forte corrente, sentamos sentid.os pêsames.
casas inundadas. enfim, coisa nun­
ca vista.

Houve. mesmo, quem tivesse que
se desviar à cautela, salt�ndo pelo
telhado.
Aqui em Odeleite, a enchente da

ribeira, a oeste da freguesia, alallou
os barrancos, que destruiram por
completo todos os produtos hortico·

Mas ,o azeite é, talvez,' o las que constituiam as reservas de

mais ordinário. do mundQ. maverno e primavera de pessoas e
, nimais.

Não se consegUIU obter Un;ta Confiantes. esperlmos que aI-
pinga de azeite com menos guém seja por nós o intérprete que
de 1 grau de acidez, mas faça chegar aos poderes superiores

obtiveram-se.8,' .486 hect",oli .. eesta sérle de calamidades"de que
,t sta notícia dá um pálido reflexo.

tro� com maIS de '8 graus;
o que é vergonhoso,- saben- 'alta cI. pollclam.nto
do-se que em todo o r�sto Não é demais fazer lembrar o

do País só se produziram �orte pouco correcto que têm al ..

2.167 hectolitros desta- J1o\r�' auns engraçados, classificados, en..

caria oleosa. Entristece-nos t�Aelr��:� u����::a�a��d�¿ite,
alviçarar as misérias '¡da, e�colhem sítios centrais onde pra­

.

nossa pátria eJgattia, �.S" hcam actos pouco, correctos. aeom-

não podemos deixat pas'sat panb,ados de obscc:nidadesl
'

em claro esta manifestaQ�o ilnlv;er.lirlo
de incúria (de quem é a cuI.. Completou. no dia 4 do corrente.
pa?) que tanto lesa a ecoQ,o. 23 risonhas primaveras a gentil
mia agrária do Algarve. menina Maria Bárbara Simplicio
C

da Palma, filha do nossq grandeomo esclarecimen to, acres- amigo sr. Agostinho António da Pal­
centaremos que produzimos ma e de D. Adelaide zyIaria Simpli­
mais azeite que os distritos CIO da Palma. Desejamos as maio­

de Aveiro, Braga,' Lisboa, res felicidades. - t.

Porto, 'Setúbal e Viana do TAVIRACastelo. Mas to dos eles
produzem melhor azei te
que nós.--tl. 6.

, •• 'R.lta -'.liciclacl. ,

'

mat.aa Polf{u.
No passado dia 5 do Gorrente

faleceu o sr. Mateus Foique, de
7a anos de idade, industrial de la
toaria, natural desta \lila" onde
sempre residiu e era bastante con­
siderado e estiml:ldo de todos, pe
los seus excelentes dotes de ca­
rácter.
O saudoso finado, que deixa

viuva a sr.8 D. Francisca de Sou­
sa Camarada Foique,. era irmão
da sr.� D. Francisca Foique Flo-
'res, residente em Matosinhos, e
do sr. Raul Foique Flores, con­
ceituado industrial de conser\las
deste Centroj tio da sr.a D. Ma­
ria Carolina de Brito Folqlle So­
corro e dos srs. ,dr. Raul Foique
de Brito, distinto clínico, João
FoIque e Brito, importante indus·
trial de conservas, e eng. José de
Brito Polque, distinto investiga·
dor científico no Lab'otatório de
Engenharia Civil, em Lisboa. '

O funeral, que se efectuou na

terça-feira, para o Oemitério Mu·
nicipal, em ja�igo de família, te\le
grande acompanhamento de pes·
soas da vila e arredores, consti·
tuindo uma sentida manifestação
de pesar.
,A famflià enlutada, o cNotícias

do Algarve» apresenta cumpri­
mentos de sinceras condolências.

D. l.ab.1 Mlirla '.r.eira

No dia 8 deste mês, faleceu á
sr.8 D. Isabel Maria Ferreira, de
69 anos de ídadel natural da Fu·
seta e residente nesta vila, A, fa­
lecida era casada com o sr. Pe­
dro Silvestre Ferreira, antigo
mestre Gonserveiro, e mãe dos
srs. António Ferreira, Pedro Fer­
reira e Manuel Ferreira, todos
desta vila.
Apresentamos sentidas condo·

lências,
Estes funerais esti'feram a car­

go da cAgência Viegas.,
1>. Ilda P. iii. ilbelheil'a Trabueho

Faleceu em Lisboa a sr,8 D. Il­
da Pinto Lopes Abelheira Trabu­
cho, de 51 anos, proprietária, na­
tural de Olhão, casada com o sr.
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MO'VIMENTO,1>A bOTA

ele !lila 'R.eal li. Santo A,ntónlo
'De :3 a 9 de Dezembro:

TRAINEIRAS
'

"

Brisa' •

Triunfante.
Tufão . •

Farílhão, ,

Audaz. •

Tozé. , . . •

Pérola do Guadiana •

Maria Rosa. •

Raulito. •

Flor do Norte .

Janita . .,'

Flor do Guadiana
Sol. . '. • •

Portugal IV. , .' • •

Infante. � •

Total
CERCO, '

47':01'5$00
42.530$00
24.335$00
23.390$00
19.830lJOO
15.830$00
14.440$00
9...895$00
7.315$00
5.740$00
4.825$00
4.600$00
4.400�OO
3.850$00

, 3 .•30$00
231.425$00

- ..., E1
%

mr z7tZ?Tnrrætmz;x·-ir-x·rr& Er <cc-ror

Amazona
" '29.130$00• '.1 {

Vo .' .. , •• ",
.• J:'l

1I0vlm.nto eic l'a';lo.'no '0110
cI. !lila 'R.••I li. Santo Ant6nlo
De 3, a 9 de DlIzsmbro: ,,"

,

. Entrados:' ""
MEDINA XAUEN, Espànhel, de
398 ten., de Ceüta, vazio.'

'

PENERF: Francês, 'de 1.384 ton.,
de Nantes, cõm folha de flandres,

zt MANEL, Português, de 926 'ton.,
de Lisboa, vazio.

SONE,CK, Alemão, de 1.299 ton., de
Sevtlha"com carga em trânsito.

COST�IRO, Português, de 629 ton.,
deLísboa, vazio. '

MURTENr . Suíço, de 511- ton. de
Tânger, com cargá em tràn;ito.

VIV��, Inglês, da 1.216 ton., de
Cádís, com carga em

. trãnsíte,
,
Saídos: "

PENERF, Francês, para Nantes,com conservas.

MEDIN� XAUEN" Espa�hol, para
Berwick, com minério, ,)

ASTRA,
. Panamenhe, paraDublín,

com minéríe, ,
.. ,,' ,J

,

"

SONE�K, Al�l[I1ão, para Lisboa, com
cortiça.' , ".

ZÉ MANEL;' Português. .para Lis­
boa, com minério.

MURTEN, Suíço, para Leixões. com
conservas.

'.

FARMÁCIA'DE SERVIÇO
Está de serviço per�ente, de

10 a 16 de Dezembro. a Farmácia
CARRILHQ, Praça M¡lrquês de
Pombal-Telefone 49. .'

'

" ,\

-�"",!,�- .....�'.....-

ASSINATURAS
Somoa a Infol,'mar o�, ,no••o.

prcndo. a.. lnant.. Glu. ..tamo.
proocdenclo à oobranva clas a ••i­
natQraa cla 13.', .'rle, e tamb'lII
cI. allumas IIU.; ••�io .m .tJ:·.. o.
eontamoa lIu., como _d. coatu.

m., o. noa.o. ..tlm.cloa .a.inan"
c. proylelcnol."io d. forma a qde
oa reoiboa aejam Illiuldatio. no
momento da aua .p,re.entavio, I)

que aoa cvlta dc.neo••a'rio,
ran.tornoa • ti••pc.aa.
Ao. •••iaantc. d.. 9ro"IDola.

UltramarlDa•• ¡atranS.lro, peell.
mo. o c.p.olal favor d. noa RIlIln.
elarem a importinci. ei" • iu••
a•• lnaturas cm d'blto, til�,.ota'
mcnt. ou por Int.l'm6eiio d., p.,.
aoa. clc ali. f.mma 'r.alli.ntili em
PortuS·I. , ,

'

A t o d o a. 01 aoaaoa aar.cI••
Glm.nto.. "

,

---�''''''''''''''f('''-

---_.....__--

• A VOZ DE LUULE"
,( ,

"

Com o seu,75.0 ntlJllero, com·
letou 4 anos de publicidade, este
08S0 prezado colega, qu.e se- pu­
Iica na laboriosa vUa de Loulé •

Ao séu director, sE dr."Jaime
Guerreira, Rua, ao seu próprietã­
io, sr. José Maria da Piedade
Barros, e a' todo o .seu corpo re­

actorial, o «Noticias do Algar�e.
presenta cumprimentos de feU·
¡tações.

ELEMENTOS
,

ESCLARECEDORES
,

'

PARA A ECONOMIA DO AlGARVE AL:COUTIM

o «'6ot10Ia••0 Alaane)J
eutle-.e .m Olhio. na r.tyr.·
I. e.p.lat Rua 40 eom'rolo.

António 1rabucho, oficial, maqui­
ista da Marinha Mercante, mãe
a sr.8 eng.8 D. Maria Gisélia Abe­
heira Trabulho de Campos, filha
o sr. José Lopes Abelheira, pro­
rietário, e sogra do sr. eng. Fran­
isco Ferreira de Campos.
•• Marla eloa a.m'dlol '.r.ll'a

Faleceu em Mértola, no dia 1
e Dezembro, a sr.a D. Maria dos
emédios Pereira, viu\la, de 86
nos de idade. ,

A ektinta eta mãe das sr.as D,
Maria dos �emédios Pereira Cal­
nho, D. Albertina Maria Perei­
a Bulgesso e D. Berta Pereira
antana, e sogra dos srs. Manuel
ulgesso, Manuel Santana e Ma­
uel Viegas Calvinho.

ExportaOIO dB conservas No pe ..

----=------ r í o d o

que decorreu de Janeiro a

Setembro, export ámo s

42.769 toneladas de conser­
vas de peixe, no valor de
623.117 contos. O maior

PrOdOQIO de azeite No a�o pas-
sado, os 103

lagares, do Algarve produ­
ziram 16.299 hectoli tros dé
azeite, obtido de 82.844
quintais ',de azeitona.' A
produção por' quintal de
azeitona oleificada foi de
0,20, aJmais elevada de- to-
do o Pa,ís.

'

----

(CONOLusIo DA II' PAGIl'IA)
transmudada em faquir
jogando com punhais
e com venenos

qªe algum génio do mal
criasse em série.
Meu Deus', renego as asas
que o dia claro sugere
nos meus ol"'os.
Como voqr, ah /
como voar
com um lastro tão pesadoPl

Problemas

O turismo do A/gartJe?
Pois bem', falemos
da paisagem, de hotéis,
de linhas férreas.
O parque de Campismo
vai ser,realidade.
Na futurá Escola Técnica
preciso é que haja
um mestre conserveir(j.
Porque não ressuscitar
jardins de Hespérides
como sugere J. 8.?
A inacção regela
e mata •••

Amár a paÆ
é isto:
abordar problemas.
Não há
para juntar os homens
para uni-los
como um problema posto
sobre a mesa,'
«Esta é a questãO
a resolver.
Vamos
nós todos
procurar resolv�-la .•• »

Sim.
Nada há melhor
para juntar os homens
para uni-los.

Marla Manuela Nunes

�Uil .hiotrloa

------
Depois de várias e constantes

mterrupções no fornecimento de
energia eléctrica a esta cidade, ul­
timamente a mesma não ,tem falta­
do, o que é caso para felicitações.
Nota-se, porém. que a iluminação
pública é acesa tardiamente. No
entanto felicitamos a Câmara Mu­
nicipal pela meia dúzia de caa­
deeiros fluores¡¡entes que mantém
acesos na Praça da República, o

que vem embelehr o local, e faze­
mos votos para que, num próximo
futuro, todos os -nabos» que se
encontram desde a Estação do Ca­
minho de Ferro até â Senhora do
Livramento sejam con'Venientemcn­
te iluminados com a mesma luz

Atenção
or:RESPASSA"SE

«BAZAR AVENIDA»
com toda. lua exlstên­
aia, situado na Rwa Teó-

'

filo Braga, nesta vila.

Quem pretender, diri­
ja-se ao mesmo.
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mão, 14 % em valor: e 14,2 % em

tonelagem; 5)- Vila Real, 10,90/0
em valor e 10 % em tonelagem;
4) - Lagos, 5,4 % em valor e

5,50/0 em tonelagem.
, Uma vez que as condições de­

, mográficas, piscatórias e conser­

veiras justificam que no Sotaven-
to se dê preferência ao curso

complementat dos técnicos de
conservas, a dúvida surge entre
Olhão e Vila Real de Santo Antó­
nio. Por outro lado, sob o pon­
to de vista da pesca, é conhecida
a posição em primeiro lugar de
Vila Real de Santo António e em

terceiro lugar, Olhão; Porém, tem
a contra-indicá-lo :

a) - A proximidade de 9 quiló­
metros de Faro, que possui uma
Escola Industrial eComercial com
os seguintes cursos: serralheiro,
montador - electrícista, carpintei­
ro-marceneiro, construtor civil,
'secções preparatórias para os Ins­
títutos médios - curses de co­

mércio e de formação, feminina.
Liceu Nacional.
b) - A próxima criação de uma

Escola Comercial e industrial em
Loulé, que fica a'15 quilómetros
de Faro e 24 quilómetros de
Olhão.

.

O concelho de Vila Real de
Santo António possui a maior
densidade de população dos con­

celhos algarvios, com 241 habi­
tantes por Km. 2, e, embora com

uma população escolar menor do

que a do concelho de Olhão, está
situada na fronteira com a Espa­
nha, tem na.sua órbita os conce­

lhos de Alcoutim, Castro Marim
e parte de Tavira, os quais, em

conjunto, excedem basta_nte a po­
pulação escolar de Olhao.
Tem, por outro. lado; maiores

tradições conserveiras -:- é o mais

antigo centro conserveiro do Al­

garve - e fabrica 50 % do atum

conse'rvado no Pais, que é o ter­

ceiro valor das nossas conservas,

depois da sardinha e anchovas,
relativamente a 1952.
Isto faz com que a sua conser­

va em' 1952, atingisse o segundo
'Vaior por quilograma, depois de

Peniche, e acima da média geral
de todo o Pais,'
Por consequência, parece que,

dada a distância de 50 kms, a que
a Vila Real de Santo António se

encontra da mais próxima Escola
Industrial, que é Faro, se justifi­
ca, como de resto já o fez prever
o Relatório do mencionado de-

..çreto,..n.:.56.4Q9�HI'l em YilaJ��al
de Santo -Ant6nío sefa criaaa u�a
Ei¡!cola Indu,sV"it(1 e C<?m�rclal

s ,

que, aliás, já"existe no Díario do
Governo desde 1924.

, Neli! podiam ficar Instalados,
de inicio, os cursos de' serralhei­
ro (para a (ndtlstria fabril), car­
pinteiro '(para a sua construção
civil e naval), um curso de forma­
ção feminina e'também o curso

elem�ntar de comércio.
'

Como é sabido, é do conheci­
mento das noçôes gerais de'Co­

mércio, das ,Alfândegas com as

suas Pautas e as formalidades do

despacho aduaneiro, das noç{les
'de Tecnologia elementar, dos .ru­
'dimentos de .Economia P,?Utlca,
Direito Comercial e TéCnica de

Vendas, e, sobretudo, do ordena­
ménto e da boa arrumação das

contas; da int�r¡:iretação do Ba­

lanço' e da conta de Ga.nho� e

Perdas, em face das valorlz.açoes
e 'desvalorizações do Actlv� e

Passivo, que dependem, mUltas

vezes os bons ou os maus resul-
·tados' econóinicos duma empresa
'comercial ou industrial.

, Além disso, através da Con­
tabilidade Industrial e da conta
de custos da produção, bem ela­

borada; acompanha-se _a_. par e

passo os desvios do bom apro­
pe/tamento l/o trabalhol o ualor
do desperdicio de n:zatéria�pri.
ma, da energia, da mao-de-oóral
'de gastos gerais; etc.
'fIIIÍ"____"""�

As Ex�mas S,enhoras'
o catlelei�.iro ETEL8ERTO

partlolp. ,a toda' ••• "u,.
Ex.m'. Client•• e • tad••

'.. I.rlhora. em geral
q,ue executa 01 mall mo ..

eternos oortel, permanen­
te. e penteado•.

:1) - COLUMBOFíLJ:A

FU'TE'BOL

CAMPEONATO REGIONAL

Muita vonbde II pouco futebol ,'LUSITANO.
Este. encontro, esperado com ;;Sílves . .

grande entusiasmo, em virtude de .Esp. Lagos.
se defrontarem as duas !Delhores

.

Louletano •

equipas do campeonato. nao decor-
reu de harmonía com as possibili- ' Hoje, realizam-se os encontros
dades dos conjuntos, desenrolando- .do Lagos com o Lusitano, e o do
-se pouco jogo.

'

'

;' .Louletano com o Silves.
A bola encontrava-se contínua-T!

mente no ar, o que fez 'com que'.
--

,

não se pudessem delinear jogadas i�Usl_tano, 2 - ülhaaense, I
perfeitas, e por conseguinte, a bele-
za técnica' do futebol_ foí, quali; i�1!rP.rIl�naentll vit.6ria da jovem
nula. ..� '), equIpa. loõa.l, frente ao forte

O primeiro tempo terminou com ..-:;i '.:' "oonjunto de Olhã.o
o Lusitano a vencer por uma: bola, �,l. '

obtídapor Marco com tim remate' . NI" jogo disputado no campo
rasteiro que surpreendeu Inácio,' ; • .Gomes Socorro. em benefício do
guarda-redes do Silves. '

.

gtupl) local, saíu justamente vence-

Após o intervale, os .Iusítanístas 'dora'<à equipa do Lusitano, que
mostraram-se mais firmes. no ata- .com mais força de vontade e entu­
que e conseguiram outro golo por .síasmo, conseguiu ganhar ao Olha­
intermédio de Araújo. "neuse, Já no primeiro tempo ven-

Registou-se mais uma vitória da cia por 2 a zero, golos marcados
jovem equipa do Lusitano, que dê- -pelo

: defesa do grupo de Olhão,
verá ser a primeira classificada no nas próprias balizas, e por Araújo.
campeonato regional, pois é sem dú- "O ponto de honra da equipa ven­

vida o conjunto de mais categoría. cida foi marcado por Ângelo. A
Temos � anotar as i.númeras fal- '<equipa do Lusitano, no final, foi

tas .cometIdas pelos Jogadores do . entusíàsticameate aplaudida.
LUSitano, nos lançamentos. da bola
fora, durante toda a, partida, ¡o José Agostinho'
que muito os prejudicou. �

,

_
Faltas desta natureza não se de-

vem repetir, pois diminuem muito o A SS O c i acã ° Académica.valor da equipa e do orientador. 'I!

Quanto à actuação dos jogadores
do Lusitano,quase todosmostraram- Durante a última reunião deste
-se muito esforçades, não havendo grupo, ficou deliberado, pela di­
contudo nenhum que se salientasse. recção, abrir inscrição, para ex-es­

Fernando, defesa-direito, continua al "tudantes ou estudantes que dese­
ser pouco útil à equipa, pois é um ,jem praticar as seguintes modali­
«furo» na defesa. dades: Basquetebol, Futebol,
A arbítragem teve muitas írregu- Voleybol, Hóquei em Patins e

laridades e demonstrou pouca fir-. Pingue - Pongue.
meza nas suas decisões.

Demonstrámos já que o Algar­
ve possui todos os- elementos ne­
cessários para que se crie, numa
das suas Escolas Técnicas, o Cur­
so Complementar de Mestre de
Conservas.
Vila Real é conhecida pela boa

qualidade das suas conservas.
Se este porto é preferido pelas

armações do atum, para coloca-'
ção da média anual de 8.917 con­
tos de atum, no período de
1951/1952, enquanto em Tavira
apenas se venderam 2.648 contos,
aos preços médios, por quilogra­
ma, de, respectívamente, 9$70 e

8$80, . é porque a sua indústria
conserveira é aquela que colo­
ca as suas conservas, a melhor
preço, no estrangeiro.
Por outro lado, tem sido atra­

vés da sua imprensa que se tem
batido a nota de que os conservei­
ros ainda devem fabricar melhor.
Quanto ao curso de litografia,

que não existe em nenhuma Es­
cola Técnica do Algarve, ninguém
melhor do que á Direcção-Geral
do Ensino Técnico, conhecedora
das ofícinas escolares, poderá de­
cidir do local em que ficará a

funcionar.
Sem os conhecimentos detalha­

dos de técnica conserveira, não
só de outros peixes e moluscos,
diferentes dos que habitualmente
se conservam, como dos seus pro­
dutos hortícolas, frutos e de car­

nes, perde o Algarve mais apli­
cações para os seus trabalhado­
res e sofre também o aumento
do seu nível de olda.,
Estamos certos de que no dia

em que os capitalistas algarvios
se aperceberem do 'Valor da in­
dústria das-conservas de frutos e

produtos hortícolas e das carnes,
hão-de estudar a sua montagem
para nela ínvestírem os lucros da
sua Indüstría de conservas de pei­
xe que, no ano findo, exportou a

enorme soma de cerca de- 400 mil
contos, só na nossa provincia, e

foi em média anual, no período
de 1950/52, de 290 mil contos.
São esses os votos que sincera­

mente formulamos - a bem do
Algarve.

A. 8. Pontee

COISAS QUE NAO ESTAO CERTAS

P E 6 O 8 E ••• GOBTRBPE60&
Há uma lei que obriga os ven­

dedores de pão a pesarem este
no acto. da, venda, ,para acerto
das quebras, visto que o preço a

pagar pelo consumidor é estabe­
lecido por quilo, exactamente
como sucede com o bacalhau,
açúcar, carne, etc.
Dá-se, porém, o estranho fenó-·

meno desta exigência legal rara­
mente (diriamos: nunca) ser

cumprida, e, caso mais maravi­
lhoso ainda, "erifica-se que o

comprador jamais exige a pesa·
gem e o contrapeso, quem sabe
se pelo receio de ser desagradá­
vel ao sr. padeiro .• I Esta atitude
de inexplicável abdjcação peran­
te quem diàriamente o preju­
dica torna-se tanto mais estranha
quanto é certo que o mesmo

cliente e.o próprio padeiro, quan­
do vão à mercearia e' ao talho,
não prescindem de receber o seu

quilo certo de arroz ou de bife,
já que o pagam até ao último cen­

tavo, o mesmo sucedendo nos ou­

tros estabelecimentos em que o

artigo é a peso.
Porque será então que na pa­

daria não se decide a justificar o

seu direito e zelar os seus inte­
resses? Aceita, passivamente, o

que lhe metem nas mãos, paga os

1.000 gramas quando só leva 900,
e cala-se, com receio de pertur­
bar a digestão do explor!1dor, se
reclamar.
E a cdan�a» continua, no me­

lhor dos mundos, pois que o ver­
dadeiro cuipado é o consumidor,
por não reaSir como lhe cumpre,
em defesa de si próprio.
Oamos um doce a quem nos

elCplique este mistério •••
------

CAMPANHA NACIONAL
DE EDUCIÇIO DE ADULTOS
A fiti1 de l'erificar a boa organi­

zação de Campanha, visita esta

vila, no próximo dia lZ do corrente,
o sr. prof. Ferreira Araúja, chefe de
distrito da Campanha Nacional de
Adultos do Distrito de Faro.

Clinic3' de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Comes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AgradecimentoCom regular assistência, dispu-
tou-se o 'encontro entre as equipas A família de Maria Rose­
do Lagos e do Louletano, tendo sido les Mateus Costa vem, por
---A�---" este meio, agradecer a todas
CONFERENCIAS DE.DIVULGAçaO, as l?e�soas que se dignaram

,n -assisnr ao funeral da-sua

dO dr RibanD dB LaQ08strB" saudosa finada, e receando
" ....

, mcorrer em qualquer falta"
Subord"n d t 'A Cr'

' .. embora involuntária, ma-
I a a ao ema « lan-'f d' ,

ça (Desenvolvimento físico e psi';:',
,. m estar a to os ? seu per-

quico - Higiene alimentar - Hi- ' durável reconhecImento.
giene m.oral- Edu�ação fis!c�)t, '

_
vem o Ilustre clfmco mUnlclpal
desta vila, sr. dr. Albano de Len- O=OsO:C=:O-IIO=OÍI·a-iQ:IQ
Cll,stre, realizando uma série de ..

conferências no Glória Futebol
Clube. A primeira desta série'- c

efectuou-se no dia 28 de Novem­
bro findo, e a última, no passado,
dia 5 do corn�nte mês, como já;
Unhamos anunciado em número'
anterior. - l"
Na primeira parte, o ilustre.

conferente mostrou o desenvolvi. i
mento do corpo humano e exp'ôs­
os cuidados de ordem física e psí­
quica que a mãe deve ter durante
o período da gestaljlão. A traços
largos, aludiu à formação da crian-

,

ça e ao seu desenvol\limento psí- '

quico, salientando os cuidados' I

que esta e�dge ao nascer e dando
as razões de ordem or:gânica que
impõem esses cuidados.
Na, segunda parte, foi versada'

a higiene alimentar e moral. O mlKUEl DI SllYI DOm P..Uorador mostrou a necessidade de' '

,

IKa E8
educar os pais no sentido da con,� -

,_

duta moral, a fim deles poderem :
ser., por seu turno, bons educado- c

res de seus filhos. Dessa edtlca. ;.

ção moral resulta certamente uma-pl!'i-_----IliiIlli Il!l I!iI;__melhor compreensão dos 'devere\,
de cada um para com a sociec\a�e�
Sobre as deficiências alimenta-'

tes .das classes economicamente,
débeis, o dr. Lencastre chàmou, a
atenção para 'as leis existentes no.

)

nosso País, quanto ao estabeleci-' ,

mento da assistência às grávi4asj'.'
por intermédio dos ser\liços ma·,

terno·infantis, e no caso especial
de Vila Real de Santo António)

.

fez um apelo à união de todos os' ,

elementos capazes de cooperarem
..... uns por obrigação legal, outros
por caridade - no sentido de se

melhorarem as condições de hi­
giene alimentar e moral das nos­
sas crianças.
Tal objectivo - afirmou o con-,

ferente - é relativamente fácil de
conseguir-se numa terra, como

esta, onde o dinheiro não falta.
Só é preciso abandonar o egoís·
mo e actuar com o coração e a ra­

zão, lembrando-nos das palavras
daquele que expirou no Calvário:
eAmar o próximo como a nós
mesmos�.

O subtema Educa�ão r"isica
não pôde ser tratado nesta pales­
tra, por falta de tempo, devendo
continuar esta série divulgatória,
que só tem como finalidade orien­
tar o indivíduo na defesa da saú-
de, com outra conferência na pró­
¡Cima segunda-feira, dia 12. O
tema será cA luta do homem con.
tra a doença, através dos séculos ••

Lusi tano, 2 - Silves, O

Lagos, 4 - t.eutetane, 1

� ESPlN6ARDARIA ALGARVE ·'Tavirá�
DE VIUVA' & FILHOS DE JOSE VIEGAS MANSINHO

R!1?R!SENt.NTE E]f(�IiUSlf�, no A1sarve, ela mais aCl'eelitaela e

perfeita 'ISTOID� !)! Ar,ABma ti Q. última palavra ela inrlústria alemã

Preços sem competência, e especiais para revenda

o.resultado favorável ao Esperança
de-Lagos,
_

"

COMO FOI_"jOGl,DO" O "JOOUEI"
NA CAMPAN,HA DE"1955?

NÃO tem o presente arti- de fazer do ser vivo; que é

go apretensão de ensi- o pombo correio, uma rná­
� nar, seja a quem for, a quina insensível à fadiga 'e

arte e a técnica do ciogo» aos mil e um impondérá-
dos pombos correios. veis de todos os desportos.
Ao pegar na pena para As consequênêfas saltam

p vos falar do «Joquei., ape- à vista. Alguns dos n.ovos
8 nas nos move a intenção de, desanimam, deixam cair' os
8 ser útil a todos os que che- braços, impotentes para-Iu-
2 gam para a prática deste' tar contra os outros, os tais
2 maravilhoso desporto. que sabem o que ese deve

Efectivamente, interessa- dan, mas não 'o dizem' à
-nos também esclarecer to- ninguém, guardando o se­
dos os que, sem serem prin- gredo muito bem guardado,
cipiantes, seguiram de per- Alguns dos velhos prati­
to a carreira admirável des- cantes da modalidade vol­
te jovem campeão alado, tam sempre a perseguir 'à
a fim de evitar que surja miragem da deusa Vitória,
no espírito de quem quer na esperança de que na-no­
que seja a ideia sempre Iu-. va campanha, experimen­
nesta de que as proezas em tanda novos métodos é ou­
columbofilia só são possí- tras' produtos, obterão o

veis mediante os mais mi- êxito que sempre lhes foge.
rabolantes e fan tás t ico s Porque assim é, e nin­
etruques», 011 com o empre-: guém ligado' a estas' coisas
go de caríssimas drogas só dos pombos o ignora, fomos
acessíveis às bolsas mais assaltados J¡>ela ideia de de­
recheadas. monstrar que é possível
A confirmar esta ,ideia, voar e fazer' bons prémios

aparecem por vezes uns, srs. só com boa comida e i boa
bem falantes, que pontifi-' água, ligados, evidentemen'­
cam em determinados sec- te, a um método racional e
tores do desporto columbó- ao alcance de qualquer cé­
filo e fazem todo o possível rebro, visto não ter nada de
por fazer crer que a VItória misterioso ou de d iH'c i.l
dos seus pombos é conse- compreensão. '.

gU,id� com as tais p�lulas Evidentemente qué, nin­
m�glcas ou co.m os ptngos guém espera ver, um atleta
milagrosos, ajudados por dar boa conta de si se não
um infalível método secre- tiver uma' alimentação sau­
to. �o f.i� de contas! são dável e adaptada ao esíor­
estes indivíduos os malOr�s ,ço que terá de ser-lhe exi­
cjilpados da tanta bar�ar!- gilio,po decorrer, da ,p�ova.
dade, de tanta selvajaria E' essa, sem li: mais p��úe­praticada com o objectivo na sombra de dúvida a ba.

, , " '1' I' .

-_________ se de todo o êxito. Na ali-
mentação estão grande �;se­
gredoj das proezas despor ..
tivas, o factor, primeiro :d9
atleta. E' assim coin 'os

, pombos, �o� os cã��",j:om
os cavalos e COin os homens.
Como não desejamos'abu..

sar do espáço, gua'rd�remos
para o próximo número o

que de muito ainda teremos
de dizer sobre o �ssunt'p.

A. Aoque,
-�---

RBCIl'IFICAN:DO
Por lapso de nomes, notid�mo8

a aposentação da professora sr.a
D. Arminda Guerreiro, no nosso
nlimero anterior, quando deveria
ser a sr.a D. Arminda Baptista
Duarte. Do facto pedimos deSe
culpa às interessadas'·e' aos

- no's­
sos estimados leitores. .� _\

' .,

----_._....._-

'"CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V E D B
5 4 - 1 18- 6
5 4 - 1 16- 6
5 1 - 4 9-19
5 1 -- 4 10-22

IIIILIIOR

ONDB
FÁBRICA DE CAIXAS
Dt CARrÃO CANelADO
SisteMA AMERICANO

As melhores Untas para
,
navios de pesaa e ooméroio

·TINTAS PARA A

CONSTRUçlo CIVIL
Depositário nesta ViIa I

Avenida da A.públloa
- ,'I'tlefone llJ

.... ...[0:0:=...

MlE ..

fEln. 1�' bblVEtAs
PÓVOA bê SANto ADRIÃ0
pt3MtliGAl

ê.eULes
para sol e Ylsta aansada
e sob reaeita módiaa VENDE-SE

Consulte al Por motivo 'de retll'acla,
,uma mobilia de 881a,'
plano, candeeiros, ael'vi"
90 de vidros a vário••
Informa. na 'Rua Vaa-

00 da Gama, 22 :_ Vil.
Real de Santo AntónIo:

Agência. Comercial
e Maritima do Sul
-- Telefone 76 =-

Vila Real de Santo António

-

IM'ORrA�40 !)IREeTA
tie esplnSitrdaso carabi­
nas, pistolas e revólve­
res eias mall aGreciita- ""

alas marGal.

Oficina de repara.Qão de
armas e de carregamento
de cartuchos por sistema
eléctrico, dirigida por téc..
n i c o s com'Petentissimos .

-

F' a u'

, ; r,=¡, - p.



Q,UE � FEITO

DO BHI880 DOS PESGHDOBES
DE MONTE GORDO?

li Execução �o Plano �e Fomento UMI INICUTI'I SIMPÁTICI
.' (CONCLUSÃO DA I," PAGINA) Neste intuito, formou-se .. uma

comissão composta pelos anti­
gos alunos srs. dr, Raul de Bri­
to Fotque, eng. João Manuel
Gomes Barroso, Fernando Mo­
rais Rodrigues, Armando Antó­
nio de Mendonça Rocha Cruz e

o nosso prezado. Dtrectorç; os
quais vão promover uma sessão
pública, na :Escola Prtmária
Masculina, durante a qual será
dirigida à distinta prôfessora
uma mensagem de, saudação e

apreço, em nome âos
'

anttgos
discípulos. Também será então

oferecido um objecto de arte,
como pereneegrata recordação.
Para esse efeito, constdera­

mos aberta nestas colunas uma

subscrição entre antigos alunos,
residentes na vila ou [ora, que
desejem enviar á sua participa­
ção para a compra dá citada
prenda, devendo. fazê-lo. até ao
dia 31 de Dezembro, para a

Admintstraçâo de «Notícias do
Atgaroe», I

Ofertas para a compra duma prenda
.

«Nottetes do Atgaroe» 50$00
Dr, Raul Foique • . 50$00
Eng. João Manuel Go-
mes Barroso • • • 50$00

Fernando Morais R(!)­
drigues , • '. .

A transportar •

• •

(COllCLttaXO ,DA 1.& PÁGllIA)

mente em seu favor as ra­

zões de protecção que favo­
receram os seus compa­
nheiros de outras terras,
militavam decerto razões
materiais - é que eles dão
um, valioso contributo para
9S organismos de pesca.
Isto, parece-nos, devia ser (CONCLUSÃO DA I," PAGINA) anos que restavam para a sua exe­

consíderado per quem de visto, medida salutar- para o re- cução, de forma a ter em conta a

direi to. fli9t�Ço. daUnossa i.ndependdência. Pdo- exV�rJ'���!a, ;��::,a�s conclusões-O' vulgar senso comum
I' rca. ma pressao emasia a "

... '" sobre a economia interna como a e as previsões feitas em resultado
não compreende a situação criação artificial de meios de pa- da experiência obtida no primei­
de disparidade em que nos gamentos atentariam contra uma ro. periodo de execução do Plano,

encontramos, tan to mais estabilidade monetária e um equi- Quanto às obras de tüdráulica

que os organismos têm fel' _
líbrio social que temos a peito agrícola, é de esperar a sua con­

defender; e o recurso. excessiva clusão até ao Hm de 1958. O
to nos ultimes anos uma ao crédito externo, como. adiante atraso maior que se nota na obras

obrá estimável em favor dos direi, nem seria conforme à incer- do. vale do. Sorraia provém das
L

-

d M G teza e precaridade da co dí
-

s naturais dificuldades no iniciohomens o mar. onte or- s n çoe
mundiais nem à sa'lvacuarda dos de trabalhos desta rfrandeza:, nes"

do" praia visitada e freq uen - n�ssos melhores intenfsses. ta altura, porém, já se encon­

tada por gen tes. de niuitos Com estes critérios se chegou tram em plena marcha e pode es­

PQn �,OS, do, País' e por es- em todo o caso à cifra de 15 mi-' perar-se que estejam concluídos

t
.

é
"

f' � Ihões e meio de contos, importãn- dentro do período do Plano." O
rangerros, uma re eren-

cia enorme, embora insuficiente mesmo pode dizer-se das restan-
cia nessa obra. para as nossas necessidades, e tes obras de hidráulica agricola,
Isto no que se refere aos certamente acanhada para as nos- CQm excepção das dos sapais al­

pescadores. Mas também sas ambições: alguns taxarão a garvíos, cujo estudo mostra díñ­

nos parece que é l'á altura, prudência de estreiteza de espí- culdades que não permitem pre.
, rito lamentarão. a falta de hori ver venham o rfastar-se neles, até

da nossa Câmara dedicar ','
- "

zontes na concepção do Plano, e, 1958, mais do. que 50.000 contos,
uma, parte da sua atenção cansados de repassar pelos dedos contra os 60.000 inscritos, no

ao problema habitacional, os seus pobres escudos, acharão. Plano.

Enquanto por toda a parte estes milhões uma quantia perfei- No. plano de povoamento flores-
tamente mesquính talos trabalhos realizaram-se em

(e no Algarve, em Olhão,
I a.'

... 1955 e 1954 por forma que corres,
Portimão Loulé etc) se Podernos, agora, apreciar a'pro- ponde, pràticamente, no Conti-

, .� ,. , • veníência dos recursos ñnanceí-
tÁ C str 'do baí os or nente, ao cumprimento dos pro-çD¡1 on UI airr p rQS para a execução do Plano,
iniciativa Municipal, aqui Para isso vamos recorrer à Ba- grR�I��ivamente à colonização in­
apenas se esboçou um pe- se II da Lei n.O 2.058, de 29 de terna, só quanto às novas obras

queno bairro que não che Dezembro de 1952, que aprovou a do. mesmo plano é lícito P. rever,.,' " ,
-

execução. do Plano de Fomento.,

b d' e que venham a realizar-se, até
gou, a em IZ r, para na- Ao Governo, para execução do 58 t d

'

H
. "19 , o os os tnvestimentos pre-da. á multas centenas de Plano, compete: vistos. Nas áreas beneficiadas

famílias alojadas em quar- 1.0 - Aplicar os saldos das con- por obras de hidráulica agrícola,
tos e no bairro da lata e tas de anos económicos findos e, da marcha destes trabalhos se

muitas outras vivendo nas anualmente, os excessos das re- permite esperar a sua conclusão
ceitas ordínárias sobre as despe- na vigência do Plano, não permi-

.terras próximas, por não sas da mesma natureza, que con- te prever que se acabe também
conaeguirem aqui habita- siderar disponíveis; dentro. dela a obra de coloniza-

ção. O 'problema, que pre- 2.°� Realizar as operações de ção que deve completá-la.
cisa de ser encarado com o crédito que forem indispensáveis: Nos aproveitamentos hidroeléc-

animo e o en tusiasmo que 5.° - Promover o investimento tricos QS programas de 1955 e
.

tít 1 d E d if 1954 foram, não só cumpridos,
O sr. presidente da Câmara em u os o sta o QU certi rca-

did Odos. da dívida pública, ou em
mas exce I os em 67.00 contos.

põe e� todas as iniciativas acções e obrigações, das impor- Isto representa maior aceleração

que valorizem e embelezem tãncías dos fundos das caixas de de trabalhos, justificando conñan­

a nossa terra, tende a agra- previdência que, nos termos do ça em que o Plano se realize ple-
D t L· o 57 440 d 6 d namente, neste seu tão importan-

var-se com o crescimento ecre 0- el n, • ,e e
t t d t d

. Junho de 1949, deverem ser leva- e sec or, en ro os prazos pre-
d-a população in.eren te ao das em cada ano às respectlvas vistos, senão. com alguma antecí-

progresso local. reservas sob. aquelas formas de pação sobre eles,

Por isso", há que ser dili- aplicação, tidas em conta as exi- Pelo que respeita aos restantes

ê
.

d li b I d f 16 o empreendimentos do grupo. «in­

gen.te e actual perante a g ncias a anea v o ar ¡go .

dustrials, podem dizer-se concluí-
notória deficiência de ha-

do citado decreto; dos os da refinação de petróleos
b•

' 4.° - Utilizar as somas díspo- e de celulose e papel, este até, na
, Itaçlo. níveis, em cada ano, do Fundo de patte complementar abrangidaDaqui apelamos para os Fomento Nacional e as receitas pelo Plano realizado com anteci.
SfS. comandante Henrique actualmente atribuidas ao Fundo pação sobre a data prevista.
Te''nrel'ro dep'utado pelo AI de Fomento de Exportação que Na siderurrfia, em que se de-ve.

,
-

eHcederem as aplicações con-
(!j

� e, t t d incorporar a folha· de' flandres,arve represen an e o signadas à eHecução dos. fins não foi possível ainda ultrapassaroverno junto das organi- constantes do Decreto n.O 51.558, a fase dos estudos, agora já, po'
zaçOes, de pesca, e dr. Alon- de 2 de Setembro de 1949j réml a cargo ç1a empresa conces-

IO Vasques,. di�.no presiden..
5.0 - CQordenar as emissões de sionária, que deverá apresentar

t d A títulos e as operações ç1e crédito, até 1956 um plano concreto dee a nossa ¡:¡.mara, para eHigidas pelo d_esen-VQlvimento instalação, que o Governo, pos.
gue empreguem QS seus es- das actMdades não interessadas suidor já de valiosos estudos rea.

forços, com o objectivo de directamente no Plano. de FQmen- IizadQs pelos serviços e que ser­

S8 co'n'struirem, finalmente, to., com as necessidades de capi- viram de base à concessão, se

O tio prometido bairro dos tais provenientes da e1Cecução do encontra habilitado. a· apreciar
mesmo plano j em curto prazo; el espera-se, po-

pescadores e bairros para e.•_ Promover e encorajar a derá aprovar.
operários, ou para as clas- poupança indMdual, em Qrdem à Prosseguem os trabalhos para
ses pobres. formação. de capitais para serem a ampliação da produção de azo-

E porque é l'ustissimo es. preferentemente investidos nos to com destino ao fabrico. dQS
emp"eendl'mentos constantes do fertilizantes mais adequados�se-te apelo, esperamos que ele '

referido plano. gundo as investigações mais re-

seja devidamente conside- ,centes - à, natureza da nosso. so·

d D m d h Temos, portanto, fundamental- lo e necessidades da nossa arfri·ra, o. e o o nen um se mente, três rfrandes alimentado- (!j

d d
.

t'
.

t d ó
li cultura, mas, como os da siderur-

po e a mI Ir que en o n s res do Plano sob o ponto de vista gia, não se encontram ainda em
uma das maiores frotas de financeiro.: O Orçamento-Geral condições de se poder estabele�
pesca costeira do Pais" o do Estado., pelas suas verbas con- eer um projecto definido e, em

que pressupõe contributo signadas para o efeitoj o crédito., vista dele, adequada previsão de
.

I
. em diferentes modalidadesj e, por recursos,equlva ente para os orga- t'tltimo, o recurso. ao capital pri· No que ae refere à execuçãonism.os piscatórios, não te· -vado, para in-vestlmentos abran· do plano de portos no biénio de

nhamolil ainda recebido o gidos no Plano.· 1952-1954, não se atingiu ritmo de
beneficio aequerde um bair.. d

trabalhos correspondente às do-

ra de pescadores.-tl. 6.
Revislo os programas I!!: tações dos programas, mas tudo

leva a crer que o atraso será re·

cuperado até ao termo do prazo
de -vigência do Plano.' �

As obras de aeroportos, pelo
contrário, realizam--se pràtica­
mente no ritmo previsto. e não
mostram por enquanto, necessida­
de de re-visão dos quantitati\'os
descritos no Plano.
Segue também normalmente o

programa da marinha mercante.
Para as escolas técnicas previu

a Lei neO 2.058 uma dotação de
200.000 contQs. A importância
deste ramo. de ensino e a necessi­
dade do. seu desen\'olvimento pa­
ra ap,ro-veitamento da utensilagem
com que o Pals vai sendo dotado,
levaram a reforçar a dQtação com
100.000 contos, com vista à con­
clusão. até 1958 de trinta e quatro
escolas, das quais vinte e uma
são novas construções, estando
já considerada, em plano suple­
mentar a construção de mais de­
zassete, para a qual se admite
ser insuficiente o reforço feito.
Vimos, a traços largos, a forma

como se está dando. execução. ao
Plano de Fomento, na parte res­

peitante à Metrópole, servindo­
-nos dos elementQS contidos na

proposta de lei enviada pelo. Go­
-verno à Assembleia, Nacional a

que acima nos referimos.
As conclusões e pre-vlsQes são,

na realida4e, francamente optio

mistas, tudo se conjugando. para
se obter uma grande realização.
económica do País à custa de
uma interessante e utilissima ten­
tativa de industrialização do País,
que já está produzindo benefícios
reais. Não deve haver receio de
caminhar com firmeza no cami­
nho. traçado. quanto à industriali­
zação, pois só desta forma pode­
rá renascer fundada esperança
de revígoramento económico e de
aumento de nível de vida ao povo
português.' Ter bem presente o

exemplo da Suíça, que, não sendo
um pais produtor de matérias pri-
'mas, está dando um incremento
extraordinário à sua já muito. de­
senvolvída indústria.
Na grande batalha económica'

que o Mundo inteiro está travan­
do, sairão derrotados os países
que não envergarem a armadura
industrial, e, dentro destes, tam­
bém, QS que não. souberem tirar
do seu equipamento a produção,
nas melhores condições de con­

corrência no mercado interno e

nos mercados externos.

--__...""._

V. M.

PORTUGAL EM FOCO
(CONTINUAÇÃO DA l." PAGINA)

<o ALMONDA>
ra os últimos c¡uatro Inos

Nà séssão legislativa do ano
de HI$5, o. GQverno enviou à As­
sembleia Nacional uma proposta
de lei com vista a ajustar a exe­

cução do Plano para os 4 anQS

últimos, tendo em atenção QS re­
sultados obtidos nos dois pri­
meiros.
Vejamos, de modo muito sucin­

to, a forma como está a decQrrer
a execução do Plano e as pers­
pectivas mencionadas na propos­
ta �overnarttental acima referida.
A eHecúção do Plano de Fo­

mento, mostra, decorridos os seus
dois primeiros anQS, a sua inteira
viabilidade, quer do ponto de vis­
ta dos tecursos necessários para
o levar a cabo, quer da possibili­
dad'e das realizações no mesmo

previstas.
A execução do Plano nos dois

primeiros anos permite prever,
sem qualquer optimismo, a com­

pleta realização do mesmo. Nal­
guns casos os programas anuais
foram excedidos.
Quanto. aos recursos aplicáveis,

também, as previsôes foram con ..

firmadas e nalguns casos exce·
didas.
Decortido.s dois anQS de vigên­

cia do Plano) pareceu QPortuno
ao Governo tazer a revisão dos
program III relativos aQII q"atro

mente firmado e esclareci­
do nos. países civilizados,
que somos um país de fi­
Danças sadias, exemplo que
não é corrente na Europa,
q ue somos ainda um país
de forte disciplina interior,
e por este motivo um ami­
go com quem se pode con­

tar. Não há entre nós O

perigo duma quinta coluna,
que possa afectar e desviar
as directrizes do Governo.
Postas estas razões pre­

liminares, vejamos Como
decorre a viagem. O pro­
fessor Paulo Cunha, ao de­
sembarcar em Nova Iorque,
foi acolhido por dezenas de
jornalistas, agentes da Rá­
dio e, uma núvem de foto­
grafos, além de centenas
de curiosos. Exprimindo�
ase em bom inglês, o Minis­
tro de Portugal disse da
sua satisfação por se encono
trar nos Estados - Unidos,
país que já conhecia e cu­

jas belezas naturais,. a Plir
das grandes realizações
económicas e sociais, bem
como as qualidades morais
do seu povo lhe merecem
viva admiração.
«Contudo - foi ditendo

- não era o seu prazer
pessoal que o dominava,
mas antes a consciência
da 'utilidade para os nossos

dois Países de contactos
entre governantes na: se­

quência de muitas já rea­

lizadas, para melhor ilumi­
nação dos problemas e as­

suntos que interessam a

Portugal e aos Estados­
..Uhidos. N ã o apenas os

problemas e assuntos rela­
tivos às puras relações lu·
so ..americanas, por muito
importantes que sejam, mas
outros problemas de projec"
ção muito mais geral, que
muito fàcilmente se descor­
tinam, atentando na proe.
minência da posiça,o dos
Estados-Unidos e importân ..

cia da vastidão das posi­
ções portuguesas; tan to nos

Oceanos como nas outras

partes do Mundo ••
Outra afirmação do Mi·

nistro Paulo Cunha:
«São' graves os proble­

mas q u e atormentam o

Mundo neste momento ......

graves perigos que amea­

çam o bloco ocidental e a

civilização do Ocidente,
sem a qual nem portuguee
ses nem americanos sabe.
riam viver como homens
livres,.
O Ministro português

afirmou depois que é indis­
pensável que as naÇôes do
Ociden te se unam firme­
mente, para apresentarem

Apresentando um novo aspecto
sr4fico e no\'o formato, que o tor­
na mais agradável, completou 57
anoa de publicidade este. nosso
colega, que ae publica em 'torres
Novas.
Ao seu dlrector, sr. dr. Carlos

de Azevedo Mendes, ao seu edi­
tor, sr. José Rodrigues S. domes
Jt'tnior e a todo o seu corpo te"

dactorial, o .Noticias do Algarve:t
apresenta sinceros votos de mui­
tas proeperidades. .

----

« RODOVIARIA)
Safu o 2.° mImero da .Rodoviá­

ria», revista de transportes e tu·
rismo, proficientemente dirigida

. por M. Oliveira Santos e que se

pode considerar a melhor publi­
cação do género. O seu aspecto
gráfico é optimo e a sua colabo­
ração excelente, focando-se na

titil públicação os assuntos que
mais interessam os problemas li·
gados à viação automóvel.

para sempre, na memória
dos adultos que hoje so­

mos, e pela vida fora sem­
pre recordamos, com sau­

dade e simpatia pela mestra
da nossa primeira infância.
Contam-se por milhares

os rapazes, e por cen tenas

as raparigas vilarrealenses,
de todas as classes, q ue co­

lheram os primeiros bene­
fícios da instrução através
dos constantes e dedicados
esforços dessa respeitável
senhora, que agora chega
ao termo da suá carreira
docente' com a merecida

aposentação, que lhe per­
mite o descanso, após 43
anos de ininterrompido la­
bor na sacrossanta missão
de 'instruir e moldar ten­

ros espíritos infantís, fa­
zendo-os desabrochar util­
mente para a vida.
Todos os que fomos seus

alunos, - muitos hoje for­
mados, outros também pro­
íessores; .

outros, ainda, em
várias ocupações, elevadas
ou modestas, - alguns Ou­
trora bem irrequíetos e tra:­

vessos, por sinal, mas to­
dos gratos, enternecidos e

algo pesarosos agora pelos
cabelos brancos que puse­
mos à nossa veneranda mes­

tra, desejamos exprimir-lhe
a nossa muita amizade, si­
multânea de vivo apreço
pela sua vida inteira con­

sagrada à educação dos seus
queridos alunos, que sem­

pre tratou compreensiva...

mente e, 'mesmo quando
crescidos, sempre continua­
vam a ocupar um lugar no

seu coração ..

Bem haja, pois, sr!· D.
Maria dos Anjos, e aqui
estamos para desejar-lhe
que gozé ainda por largos
aho,s, com saúde, o mereci­
do repollso da sua reforma,
após tantas fadigas e preoo
cupações duma nobre car­

reira de ensino" agora ter­
minada colp. a gloriosa
satisfação do dever cum·

prido.
Po Morals
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�I MA�nELfN�fRANGn
. um símbulo de virtudes cristãs
(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

N. da R .....Ndo podia o «No·
tícias do Algaroe» ficar indife ..

rente perante o facto importan.
te que representa, para a nossa
terra, o afastamento definitivo
duma professora que hónrosa­
mente flnalisou a sua eleoada
missão, conquistando. a perdu-,
rável amisade dos alunos e a

conslderaçéio das familias, no
decorrer de quatro decénios de
actioidade proficiente exercida
sempre entre nós.
Assim, julgámos um dever de

justiça e de co1isci�ncia bairris­
ta'patrocinar a iniciativa duma
.homenagem à sr/' D. Maria dos
Anjos Neoes, a qual serd pres·
tada por todos os seus antigos
discipulos que desejem colábo­
rár nela, preoendo·se também o

concursó d08 elementos docen­
/(�8 da t)ila e dignísslmas auto­
ridades locals, tal como se·tem
leito noutras localidades, mas

que (ulgamos nunca se ter feito
em ita Real de Santo António.

uma frente bem coesa às
investidas dos adversários.
Não podemos enveredar
pelo caminho das conCes·

sões, o que já nos levou
longe.
Depois:
«Portugal não cede a

pressões nem ameaças. Es·
tamos em Goa e sem medo,
dispostos a todos os sacrie
fícios. Este exemplo deve
ser seguido por t-odos os

Países que sofram ameaças
e injúrias:..
Como se vê" Portugal

apresenta·se de cabeça bem
erguida, e o professor Paulo
Cunha exprime com firme­
za o pensamento do Gover­
no de Salazar e os senti­
men tos do povo português.

Carloa Ratea

garvío por muitos títulos ilustre e

venerado.
. Quem com

.

ele privou, mesmo

por breve. lapso dé tempo, não
podia eximir-seao encanto da sua

perãonalídade, que se impunha a
um espontâneo respeito. e. apreço,
pela sua afabilidade e finura no
trato com todas as pessoas, sem
distinção de categorías ou de
idades.

.

Pode a nobre cidade de Tavira,
que lhe foi berço, orgulhar-se de
ter produzido um ambiente propte
ciC? à vocação sacerdotal do que
'lelO a ser uma alta. ñgura no

Episcopado algarbiense, a pili­
brear agora, na inclita galeria hilJs
tortea, com D. Jerónimo Osório,
D. Francisco Gomes de Avelar El
D. António Mendes Belo, para
citar só os mais ilustres.

"

A sua acção pastoral ,fez·se seil­
tir em muitos aspectos, e os 'ftu-
'tos dela de-vem estar agora a co·
lher·se, no campo religioso, mui­
to embota o seu pontifIcado ti­
vesse sido semeado de escolhos
de to.da a ordem, nomeadamente,
para co.nseguir manter o Se­
minário diocesano, a m'enina dQS
seus olhos e a sua preocupação
de todos os momentQs.

.

No sector da organização cató­
lica da diocese, com QS fracos
recur�os de que dispunha, em
meios e em pessoas, eonseguíu
fazer prodigios, dado o seu infati·
gável labor e fino. taeta na capta·
ção de colabo.radores, os quais
fQrmaram 0.5 núcleos e as- bases
das virentes organizações que ho·
je estão a actuar. Também nO
campo da Imprensa; dirigiu e de·
senvolveu o. «Boletim do Algarve�,
? qual deu lugar, pouco depois, ao
Jornal «Folha do Domingo., 6rltlào
informati-vo da Diocese, que fun­
dou cinco' anos antes da -sua as·
censão à dignidade episcopal.'

,

Curvemo-nos ante il saudosa
mem,ória. deste grande Bispo'al­
garvIO, que Il no&!a provincia jaG
inals esquecerá, porqúe, além du"
ma preCIara inteligência, foi tam'
bém um ho.mem de coração aber­
to e sensivel a todas as tribula.
ções e misérias que afligem as al­
mas e os corpos da humanidad@
vivente. Nele tínhamos um pat
amantissima e um pastor des-vela'
do, sempre solicito Il mostrar o
caminho do bem, com a sua pala.
vra fluente El com o eHemplo da
sua própria -Vida, de espartano
desprendimento.
O Algarve sente que perdeu AI·

guém muito querido., e as suas lá­
grimas sentidas são um rosário
que com os olhos está rezando em

sufrágio da alma de D. Marceli­
no Franco. Isto significa muito.

Visado pala Comissão da Cansura

o Levante
Devido ao forte Levante que há

muitos dias se faz sentir na costlil
algarvia, não. têm podido exercer
regularmente a pesca as nossalS
traineiras, E' pena, porque este
final de sáfra apresentava·se
óptimo, e também porque este ano,
se não fora este contratempo., a
nossa lota devia registar o maior
total de vendas de que há me­
mória.


